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PE o AGE

PR!. CIJlE D. PEIJRO, utor da Independen ia,
Jo É BO:';IHCIO UE A. DRADA, Patrial'('ha da III ma.
Jo É JOAQOI'I D.4. Roeu!, Am..iliar da lUe ma.
JOAQLI I Go. 'I,'ALH' LEDO, idem idem.
JA:-iI',\RJO D.4. Cl;:iIlA BARRO A, idem {Padre'}.
JosÉ CIEME~TE PEREIRA, idem da mesma.

ER/. .1l1t1 ME:iDES VIA.;". '.', idelll (Negociante).
J010 AIE.·DE. "LV. A, idem (Capitão de En~elllJejrosi.
JOAQUUI DE 9U\'EIRA ALVARR , idelll (Marechal).
JosÉ ARouellE DE TOLEDO RE, 'DO,', idew, idem.
A. 'ro~1O LEITE PEREIRA IJA G.UI.\ Lo no, Coronel da

Guarda rle Honra.
Lmz P .RURA DA ('OBllEG', Brigadeiro.
LUI7. DE S LIlANIIA DA GA)IA, Empregado no Paço.
ÁLllI'O DO Al'iTO PEREIIH, Major de granadp.iro:.
BR.\SIL, Colono indigeu3 •

.IERICA, Hel'oiua guerreira.
iRA. CISCO GOME. DA SILVA, Valido.

Povo, tropas portugneza e bra Beira, milicia do paiz,
coros e dou enu, iario •

·As sceDa pa são-'c llO Rio de Janeiro e CllJ ,.-. Paulo.

ÉPOCA t 22.

nau

A' vUa das lei qn gal'i1l1terJJ aproprie lade lilteraria
este drama nào pooe : .1' fi'presentado eDJ qualquer Ihealro
do Brasil sem prévia IÍl'cnra III.' u au tal'.





A I DEPENDEIJCIA DO BRA IL

F, OUTROS PER O'AGEN

~ CTO I.

VISTA.-(jwa espaço ii sala ornada de moveis de antigo
goslo, tl.'D qua i no cenlro uma mesa coberla- de
encerado prelo e guarnl'cida de pan'no azol, orlado de
galão de lã aman'lIa : ao levantar o panno \'er-se-ha Rocha
e outros llersonagl'rt passear e conversar com grande
interesse, mas em oz baixa.

\
que couver 'W enlre . i, c telldo ~beglldl) ruai ai limar

pes na' do povo, 1'111 c as II unes e oh '(,I'vão negociantes
da praç;l, Rocha torila a.senlo na me a, c to~; uma
campainha ,[ue ~obr dia P. t..1 prnrimil de 11111 tinteiro:
o pergona eus selltào-se illdistincL1nH'lItl'.

ROCR , depois de alguma pausa.

Ha lre seculos, lre secu s bem ferrenho.
Que o Bra ii vive <fpres o. aftlicto vi e.
Soffrendo de colonj a sorte ingrata,
orte que lhe coo e va a lu a côrle. .
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Portugal descobrio as doces lagas
Deste beIlo torrão que a vista encanta;

as a par deste dom, da grãa (ventura
Do seu descobrimento ioda oI cons -r-va
Exbausto dos recurso que d~o Tida I
É que teme o gigante, que adormece
Entre os forles grilbões com q~e o prende;
Pois não quer dar-lhe vida, atento dar-lhe,

ue as cadêas quebrar possa mui breve.
Essas terras auriferas, verdes' campo ,
Frondosos troncos de valor não visto,
Despertão a avidez, attrahem cuidados
Do governo e das côrtes por uguezas

I
A. respeito das cousa~ desta dterra I
ElIes sabem que aqui a nat reza
Erigio seu imperio diamantinb,
Que apropria atmo pbera, e~balsamada,

exi 'leneia dos seres vivific~;

Que Brasil pMe ser inda olimporio
Das sciencias, da leUras, d~ riqueza;
Que em si finalmente occulta o germen
De um porvir de grandeza elprimazia:

ão quer poi a Metropole q e lhe escape
E ta beIla porção d o o nndo,
QIl8 fadigas do eus, o de um ,'a alIo,

oi em mil e qntnhentos d coberta:
ooge dena e ercer plena i flnencia
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Não consente o oceano, que a separa
Das vastas t"erras do Brasil colonia,
Onde é força exercer tão forte imperio
Quanto possa obstar a Independepcia I
Não contente de haver por largo espaço

. Dominado o Brasil com mão de ferro,
Esbulhando dos cargos mais conspicuos
Os filhos desta terra ab~nçoada;

Inda agora projecta, quem diria I
Arredar deste solo o Principe augusto,
Da doce liberdade só garante I
Quer trocar a esper3.;nça de um porvir
Pelo triste existir de um povo escravo,
Que na patria onde vio a luz primeira
Só deve trabalhar, sem outras vistas.
A regencia do Principe assignalada
Por actos liberaes, mui patrioticos,
Despertou lá das côrtes lisbonenses
O ciume, o temor, talvez inveja
De ver como o regepte governava
As beBas regiões brasilianas I
É elie que em p-essoa só cuidando
Da publica flicidade, diffundia
A melhor esperança de um futuro
De grandeza, justiça e liberdade.
As côrt8s portuguczas, que previrão
,O desfecho moral de um tal governo,

I



ó procurão lançar com mão segura
Mil pêas ao Brasil, regenerado
Pelo Principe regente em seus dictames.
A~::.;m é que lá tratão com presteza,
Au ente estando os deputados nossos,
De uma Constituição que muito offe'lde
Os direitos do reino-irmão-unido:
Inda mai , as provincias governadas
Vão er por junta obediente ás' côrtes ;

Principe viajar vai pela Europa
A pretexto de em tudo se instruir.
Quem não Yê nestes trama bem urdida
Uma politica de dominio eterno,
Para ter o 'Brasil preso á Metropole,
E tornar mui difficil a Independencia I
É tempo de obstar a um predominio
Que funesto ha de ser á causa publlca~

Que nunca d ixará que um passo avance
a enda do progresso que lhe é dado....

Convoquei-vos, senhores, porque é jnsto
Que todo tom m sua causa a peito,
Que repre entem com instancia ao Príncipe
Para a bem do Brasil nelle ficar:
É tempo im, de proseguir na senda
Que incetára oR~gente-Principe ;
Ene pMe, só elle, garantir-nos
Todo o bom exito da arri..cada empreza.



Aqui tendes. senhore , ne te escripto.
l~prcs,.nI3Ildo IIIl1 papel)

O que cumpre dizer só ao senado
Que o povo representa, e que é do po\'o
O fiel defensor, fiel interprete:
Assignemos que é t mpo, e tempo avaro,
De obter-se o que o povo tanto almeja;
Não se perca se quer um só instante
Tão util, tão propicio á nossa cau~a.

\Todos e 1';;0 )·vanl.ncin I'~ra a'si~II:tI', mas Ledo o interrompe.)

LEDO, levantanrlo-se.

Peço a palavra.

ROCHA.

Â. palavra tem.

LEDO.

!fui pouco vou dizer sobre a materia;
las não posso deixar silencioso

Passar um facto, que, affectando a todos,
Mais affecta do Príncipe o seu caracter.
É sabido, enbores, quando El-rei
Partia p'ra Portugal em sua esquadra,
Cá deixou no Brasil o Real Principe
Como regente, e com poderes amplos:
Uma tal confiança bem revela

4



-o mais justo conceito, o bom accordo,
. De que elie faria, fielmente,

Aventura e ftrandeza deste povo,
Seria da união'o melhor laço.
Mas como o encara a portugueza côrte?
Como o julga an te os olhos do Universo?
Como snspeito, desleal ao Rei,
Capaz de uma traição premeditada I
Tal injuria soffrer, tal vilipendio,
Não é proprio de um peito magnanimo,
Nem deve sem protesto, sem reparo,
Passar como a corrente mansamente.
Applaudo, pois, a idéa requerida,
Falle o povo ao seu Principe, por seu orgão,
Que parece a partir já resolvido.

(Senta-se.)

ROCHA.

Vai ser lida a men agem; aLtençâo peço;
Desejo que a dbutrina agrade a todos,
Que todos não recu em seu consenso,
Que emittão com franqueza·o seu juizo.

(Lendo.)

« Ao senado da camara o povo envia
« A melhor petição, seu voto ardente,
« Na peior conjunctura em que se trata
« Da partida do Principe que nos rege.



«Â ordens de Lisboa elle obedece
« Como filho leal, fiel va saBo,
« Que mandão que viage pela Europ
« Sob o futi! pretexto de instruir.:so I

« Entretant.o o ~rasil será guiado
« Por juntas nomeadas pelas cõrtes,
« Pondo em cada provincia um directorio
« Submisso aos clictames da Metropole:
« O povo se resente, e desconfia,
« De um plano de oppres ão bem calculado;
« ElIe vê nessa ordem algum de ignio
« De obstar ao progre~ o, e acção livre
« Do Brasil e seus filhos, como é proprio.
« Nulrindo estes receio, se avantaja,
«( Ao senado da camara requerer
« Que em pes oa ao bom principe se dirija
« Rogando que não parta, ao povo attenda,
« Em seus votos e bem que lhe confia,
« Tão certo de obter, quanto agradece.

(Põe o requerimento sohre a mesa.'

Eis aqui, meus senhores, breveesboco
Do que cumpre rogar ao Principe augusto;
Assignemos de prompto, e já partamos
Â buscar outras firmas, que engrandeção
O numero dos que pedem, dedicados,
Que o regenle aqui fique e não se ausente.

(Todos se le\'anlào. a' ign;io lJ r~qllerill1rnlo quando tomã. 05

,chapéos pau e rClirar'm enlra Jannarioc todos dcmorão-l11.)



,CE A n.

OS MES~IO E JANUARIO .

.HNUARro.

Cheguei tarde, porém presto serviço.,
Sou de boa noticiª, mensageiro;
N:l:o é só o Commercio que trabalha,
Pan o Prinêipe ficar e não partir:
Em quanto elle com viCTor prosegue
Em fazer assign~r sua mi9Siva,
Um proprio de S. Paulo é grato nunc~o

De que alli ta~s idéas germinárão.
O governo paulista representa,
Com a maior energia que é pos ivel,
Contra as vistas sinistras do congresso,
Do Bra ii a re peito. e seu regente.
Um Andrada, o mais velho, o mais conspicuo,
Da trindade que ilIustra a patria nossa,
Promoveu a mensagem que o governo
De . Paulo autori a patrioLico:

ó dous dias precede a um protestç
Que Rodrigue da Costa assigna em Minas,
Com o elo Rio emis ario Paulo Silva,
Que serviços reaes prestou á patria,
Lã. onde em Barbacena camara besita
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Dar um passo, que alcança a boa logica
De um peito brasileiro, amante e firme.

im, a sorte p;1rece ser propicia
Aoa direitos que temos, cerceados
Pelas ordens das côrtes portuguezas.
Eia I Sigamos o mais nobre exemplo
Desses nossos irmãos, que se avantajão
Em seu patriotismo, em seus serviços
A prol da patria, liberdade e Principe :
Secunda-los juremos :-Um não haja
Que o1Iusque a nossa gloria, o nome egregio
De filhos desta terra abençoada I

(Todos se rctirão mellos Hoch:i, Ledo e .1alluario que ao 1'ercm
sahir os outros dirigem-·e para a frenle da sala.)

·SCE A UI.

ROCHA, LEDO E JANUARlO.

ROCHA.

Pouco resta obter sobre este ponto;
Estão aqui inscriptos personagens

(moslrando o requerimenlo)

Que o bem patrio fazer por certo podem.
Só me resta attrahir, dando alguns passos,
Da grande multidão nomes preci os



Que dêm força, valor, á cansa sua,
C~usa da patria, que pertence a todos.
Quem dissera que após desses momentos
De toda confiança, e bom accordo .
Entre o Rei e o Principe, as côrtes queirão
Frustrar a dita, que ao Brasil coubera!
Opprime o coração, a mente assalta
A lembrança funesta de arrancar-nos
De nós o Príncipe, com pretextos futeis ;
De Juntas governarem a provincias!
Vou sahir a tratar d'assignaturas
Que nos podem propicias ser por certo.

(Vai a sahir, mas Ledo o interrompe.)

LEDO.

Talvez tarde já seja; a esta hora
O senado da camara a peito toma
Do povo a causa em commissão sahindo
Ante o Principe a pedir que elIe não parta.
E' este o seu dever a bem do povo,
Que tão franco, tão claro manifesta-se
Aqui, em Minas, em S. Paulo berço
.Desse heróe que defende a causa nossa.
Entretanto da patria o amor ardente

ão deve arrefecer n'um peito nobre,
'um peito brasileiro: um só instante
ão devemos perder em prol da patria



Que livre a não ficar não fique escrava,
Submissa, sem lei, sem nome e gloria I
Partamos, sim, a· conseguir quem possa
Cousa alguma fazer nesta emergencia
A bem da sua patria e de seu nome.

(Sahem lodos Lres pelo fundo. ElIlra pelo lado unl eolono,..
qnc vive com Rocha; e, nào I'cndo ningllcm na sala, dirige­
~f; mais para a frenle da me ma.)

SCENA IV.

UM COLONO INDIGENA, só.

COLONO.

Ha dias que esta casa é frequentada
Por tanta gente como eu nunca a vi I
Não saber eh a câusa? e se adivinho,
Ha grande novidade, que me occultão I
Eu que sirvo leal a meu bom amo,
Que trahi-Io jámais é meu caracter,
Não sei por que razão não me admiltem
Aservir quando juntos só conversão,
Ora baixo, ora alto e com calor I
S~ minhas previsões. previsões justas ~

Que .de grande segredo aqui se trata:
e eu fôra curioso bem pudera
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Muitas cousas colher, e revela-las,
De tudo que se occ.ulta ao meu criterio I
Acaso não sou eu um bom criado 1
Não sei quaes meus deveres? não os cumpro?

er leal e fiel, obediente,
"Eis o typo exemplar dos meus iguaes.
:Mas quem sabe a razão certa de tudo 'l.
Que segredos são estes tão guardados?
Tenho ouvido dizer que oPrincipe ausenta-se:
Quererá tanta gente acompanba-Io?

e meu amo partir eu Lambem parto,
"ou com elle avistar terras não vistas,
Por elle morrerei para salva-lo.

(l'aE cia e pensa.)

Eu não sei o que faça; elle ausen tou-se
ada dizendo, em dizer-me nada;
ão sei se aqui o espere ou me retire,
e a porta feche ou conserve aberta.
(Olll'cm-se Jl~ sos e rumor ii )'lorla.)

'Mas yem gente; sem duvida é meu bom amo;
A' entrada .e pera-lo é meu dever.
Vejamos como chega - alegre on triste.

(Dirige-Ee á entrada e depan' COI1\ lres pessoas dccentl}meute

trajadas á anliga.)

(A' IJarla.)

Enganei-me; não é. São tre enhores
)ue procurão por certo meu bom amo.

(Yohando- c rara a porla e alto.)
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Os senhores que ordenão desta casa 't
.se a meu amo fallar, sahio ha pouco;
.Mas podem descançar, talvez não tarde.

(Os Ire~ enl1'20 e senlão-se, e Colono fica á porIa da enlrada.)

SCE

COLONO, VERISSMO E DOU NEGOCIANTES.

VF..RISSIl\lO para os dous negociantes.

ossa doce missão está completa,
O commercio firmou uma mensagem
Que ao Principe dirigir a Camara deve.
Ao sabermos porém que o povo em massa
Outra igual assignou neste recinto,
E' bom ver se de accordo e tamos todos.

(llocha 'fem enlrando apressado; mas, deparando com CoIODO i
poria, pár.~ I~mhem .)

SCE A V)'

OS MESMO E ROCHA.

ROCHA para COLONO

O que fazes aqui? Só me esperavas?

COLorm.

ão, senhor' mas cumprindo as vossas ordens
I. JS. 2
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.Aguardo respeitoso, que servi-las
Determinem as visitas que o esperão.

(Rocha, dirigindo-se para os Ires personagens que o esperavão,.-
quacs logo quo elle enlrou se bavião levantado.)

Quanto folgo de ver-vos nesta casa
Tão minha como vossa; é só dispôr:
O que ha, meus amigos? facto novo
Além do que se passa cã. na terra?

VERISSIMO.

Ao contrario é identico, e tão identico
Que cumpre harmonisar sómente os meios
De colher-se o bom exito desejado.
Â vossa petição será d'accordo
Com o nosso pensamento aqui contido 'I

(A presentando a TepreSenlaç~o do eommereio, que tambem ped
ao Principe que não o reliro.)

ROCHA, depois de Ur.

Justamente; nas phrases só diversa:
A por mim promovida a Camara a teve
Da bem pouco, por minha mão entregue:

ó nos cumpre aguardar seu resultado.

VERISSIMO.

Assim, mai que apressado esta enviamos.
Que a tempo de saber··se chegue o quanto
Ao commercio tambem isto interessa.

(Sabe Verissimo e 01 doua negoci:mles que o acompauhário.)
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SCENA VII.

ROCHA E COLO~O, e depois ROCHA só.

noc para COLONO.

Pódes te retirar, deixa-me só ;
Se alguem me procurar faze que entre.

(Colono ah pelo lado.)

ROCHÀ. só, depois de 'Wma pequena pausa.

Qual será o desfecho desta empreza,
Tão util para nó e nossas vista ,
De algum dia o Brasil tornar-se Imperio?
Só o Principe o dirá; delle depende
Toda a nossa.ventura, o seu reinado;
Parece que entre o pai e o proprio filho
Uma certa alüança se revela
Do bem publico fazer, de $overnarem,
Um aqui, outro aJli os seus vassallos
Na melhor união, perfeito acéordo.
Mas as côrtes.....

(Ne.te momento entra Led.o Bcm que J\ocha o prelinUl.'
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SCE TA VlH.

ROCHA E LEDO.

LEDO, f01'ternente e a~ hando Rocha

Que importão, sim, as côrtes?
Quando lemos razão, força, direitos
De obstar á maior das inju tiça ?

ROCHA, voltando-se pClIra Ledo e sorp1'errulJido.

Á' fé! que m assustei; pois vo so brado
Tão forte resôou aos meus ouvidos,
Que não sei que julguei, quando abstracto
Reflectia na sorte desta terra I
Eu dizia que as côrtes.... sim, querendo
Annullar forte acção da gente nossa,
Se lembrára das orden lá dictadas
Para o brilho offuscar do diamante
Que 1m, por toda a Europa e prende a vistas.

LEDO.

Tudo é certo; mai tarde ver o engano
Ha de o conares o de eu pa o errado;
Não é na compressão que se previne
Omelhor combustivel da explosão;
E' no livre respiro com que a arte
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Gradúa a força que suspende a valvula,
Tanto physica e moral d~ salvação.

ROCHA.

Assim é; mal reflecte quando ordeD;a
Que o Príncipe parta, e taes medidas toma:
Mas a céga paixão, ambição céga,
E' de tudo capaz, talvez ....

(NeslP illSI~llle onLra Januario, o '1ual ou';ndo •• uhimas pala­
l'T"I ,lo l\oeh3; I'csponde om .ceonlO,)

CEI A l .

OS MESMOS E JANUARIO.

JANUÃ.RlO.

De odio;
De odio, porém, não, mas de-egoi mo
De estender seu dominio além dos mares
Que epara o'Brasil das lusas terras!
E' isto natural á especie humana,

. Praticão povo de conqui tas cbeios,
Que não querem perder seu predomínio t

Inda mesmo que os braços não o abranjão l
E' egoísmo que a moral do povo.
Devêra proscrever a bem çommum :



Quem mal pMe suster-se, não carregue
Com dobrados encargos, que é nocivo
Asi e aos outros sem propicios fructos.

ão ba philosophia em taes governo
Tão cheios de ambição, cégos de mando,
Que o bem publico conculcão, porque querem
Ostentar um poder discricionario ,
Possuirem dominios que não podem

. Cultivar e prover dos bens precisos.
E' por certo ambição que não tolera
Ohomem que reflecte, e tuda e pensa,
Sem paixão, sem orgulho, e zelo extremo
Que em vicio degenera.... Mas é tempo
De sabermos dos passo do senado
A'cerca da missiva deste povo,
Do commercio, de Minas ele S. Paulo.
Adeos; eu me retiro.

(Vai. llahiT, ma, Rocha e Ledo o detên•. )

J.\.0GHA E LEDO

Tambem vamos.
(NCIlle momenlo cnlrio variall possoas do pOfO que no principie

auillirão á reunião, e enlre cllas Verissimo e alguns nego­

'lilnlel da praça.)
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SCENA X.

OS MESMOS, VERISSIMO E VARIAS PESSOA
DO POVO.

LEDO, pa1'a todos.

Era neste momento que partiamos
Para a Camara a saber como trabalha
A bem da nossa causa e do bom Principe;
O que ha pois de bom, digão se sabem Y

VERI SI~10

A camara se reune; é natural
(para Rocha, Ledo e Ja.nuario.)

Que seja para isso; a vossa falta
Tem sido mui sensivel, quanto cedo
É para dar principio aos seus trabalhos.

ROCHA, para todos.

Meus amigos pois vamos' o Céo proteja
Todo o exito feliz da nossa causa;
Elle é justo, e a justiça só divina
Nos pôde dirigir na grande empreza
De ver nosso Brasil regenerado.
Façamos nós, o que de nós depende,
Envidemos esforços que são dados
Aum povo livre, que na patria sua,
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:Não pMe, inda que o queirão, ser escravo.
Partamos, sim, a imprimir a força
Que em tae actos convem que eBa appareça;.
Junto á Camara prosiga o povo em massa,
Para impulso lhe dar, dar-lhe o prestigio
Que nasce da vontade e de seu nome,
Tão alto em seu poder moral e santo
Quanto o respeitão no valor e numero.
A só dedicação, constancia nossa,
A vontade do Príncipe, é quanto basta,
Para livre o Brasil tornar do jugo
'Que projectão lançar-lhe eternamente:
"Vamos, sim, promover o bem d.e todos,
A patria defender de seus contrarios.

( aliem lodos e cahe o pAuna,)

FIM DO I ACTO.



ACTO II.

VISTA. - A ala onde o enado da Camara celebrava a
uas sessões: mesas e cadeiras em que se sentão os
~e..eadores.

seR A L

JOSÉ CLEMENTE E MAIS MEMBROS DA
CAMARA.

Povo e lliciae' lauto úa milícias do pa.iz, como da tropa
portugueza; entre os (ruae. 'e distinguem Rocba, Ledo

Januario, negociante e pes 'oas grada da terra; reina
algum rumor provenient da conversação entre Lodos:
José Clemente oecupaJldn a cadeira da presidencia, toca
a campainha que e tá 'obre o Linteiro posto enl cima da
mesa; o vereador . lomão us luga re e reina profundo
silencio 1ll0yilflPI1lo úe altenção.

JOSÉ CLKMEr''l'E, parra os Yereadcwes.

Um Jacto virgem, excitador do povo,
Impellindo-o a ahir dos parcos habitos,
Animou-o a tomar sobre seus hombros,
O 1)eso enorme da defesa sua.
Os successos d'outr'ora, a ausencia rapida
D'EI-rei p'ra Portugal, deixando o Príncipe,
Como regente, e seu lugar-tenente,



Dirigindo pOl' si o Brasil todo,
. Parece ter por fim as novas ordens

Aqui chegadas, do congresso filhas.
O povo sente, com razão, que males

Ó lhe possão provir dessas medidas
Imprudentes, sem duvida, e mal pensadas,
Attento ao do Brasil, presente estado,
Que melhor que ninguem conhece oPríncipe.
Pede o povo que oPrincipe não, não parla,
Que as ordens do congresso menospreze,
Que prosiga nos bens somente feitos
Ao torrão que seu pai lhe confiára.
Só por mim decidir poder não tinha,
Mas é justo attender ao seu reclamo;
O reclamo do povo é pois bem justo,
A razão do seu lado manifesta-Se.
A partida do Principe eu a encaro
Como um mal á união desses dous povos,
Que rivaes ficaráõ nesta emergencia.
Eis sua petição, cumpre tomar

(mostra um papel que põe sobre a mesa)

A respeito um accordo decisivo:
Temos mais de S. Paulo uma missiva;
De Minas, um protesto; é tudo identico,
Tende tudo a um fim: que o Principe fique.
O commercio tambem nisto interveio,
Requer a mesma cousa, em tudo pensa
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Como pensão as provincias que deprecão.
Vai ser lida a mensagem de S. Paulo,
Das outras seu contexto é mui sabido.
O vice-presidente desta junta,
Informado que o Principe se retira,
Foi ás onze da noite que convoca
Os collegas que assignão tal mensagem.
Diz ella ao Principe, em expressões tocantes,
Mas cheias de energia e consciencia :

(lendo)

« Senhor não parla do Brasill que o povo
« Não tolera essa ausencia como pensão;
« Pois a vossa partida, asseguramos,
« Será promplo signal de desunirmo-nos.
« Separado o Brasil lá da metropole
« Qual será o futuro que antevemos I
« Bem sabe Vossa Alteza, abem todos,
« Que as tendencias do povo bem conhecem.
« É uma injuria que viage incognito
« Um Principe que de gloria se ennobrece;
« É uma ofIensa ás affeições elo povo,
({ R.emover de seu seio o Principe augusto,
« O herdeiro da casa de Bragança.
t< Como é que o congresso abalançou-se,
« Sem presente la termos deputados,
« A legislar com o maior desplante
« Sobre as cousas sagradas das provinr,ias,
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« E mesmo sobre as de um reino inteiro?
« Desmembrar como intenta, em tantas partes,
« Sem um centro deixar commum de força,
« De união tão propioia ao proprio reino?
« Como ou ão arrancar á Vossa Alteza
« O tenente lugar, que o pai augusto
« De Vossa Alteza, e nosso rei lhe dera1
« Como mais despojar por seus decretos
« OBrasil eb conselbo da fazenda,
« Da junta do (jommercio, me~a d'ordens,
'C Desembargo do- paço e tantos outros
« ovos e utei estabelecimentos nossos,
« Que prom Ltião engrandecer a pª,tria?
« Onde irão pois os povos desgraçados
« Buscar remedio em seus futuros pleitos,
{( ÀOs proprio interes e economico ?
I( Irão agora, depois de acostumados
« Por doze annos a recursos promptos,
« A soffrer outra vez, quaes vi colonos,
« A delonga, a tricas da justiça,
« Em legua duas mil do oceano I
« Onde os uspiros dos vexados povo ,
« Perdião todo alento e esperança?
« Quem o crêra? depois dessas palavras
« Tão meigas, mas dolosas, de igualdade
« Reciproca, de futuras flicidades, .
« Que o congre o excedesse por t1.1 modoL .



« Bem podeis evitar, Senhor, que male
« Venhão inda pezar sobre o Brasil'
« Em vossa mãos está, salvai o povo,
« Qne confia de ha muito em Vossa. Alteza. )}

. (Deposita fi repre nta~ão sobre a me,a C o povo prorompe em

viTas por tTe vezes á junta de . Paulo: .10 é Clemente con­

tinuanuo depois de alguma pall.a)

Á vista de ta prova manifesta,
Do intere se que toma o povo em massa,
E' dever desta Camara, incorporada,
Ir ao Principe pedir que acceda aos votos
Dos vassallos fieis, que tanto o amão.
Partamos, sim, a conseguir que fique,
Que não parta o regente desta terra,
Que governe o Brasil a bem de todos.

(Sabem todo, dando o povo vivas ao senado, este momento

deve naver uma mUlação de scena sub tituindo a Gamara
do cnado por uma das alas do paço da cida'de, vendo-se

no fundo o largo do mesmo nome. Logo cm seguida entra
o Príncipe Regente f) qual fica em pé como á e'pera de

a1~em.)

J
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SCENA II.

o PRINCIPE, JOSÉ CLEMENTE, VEREADORES,
:K VARIAS PESSOAS 1)0 POVO, que ficão no
largo.

JOSÉ CLEME~TE, entrando na sala com a petição
.na mão e fazendo uma reverencia, di~:

« Pede a alta politica, o povo pede,
li( Que o senado da camara a peito tome
I( Acausa do Brasil, de VossaAlleza,
« Aunião deste reino - ã lusa terra:
« Que assim convém a todos, paz eordem~
« Vossa Alteza, senhor, não ignora
« Que muipMe a ambição tenaz, occulta~

4( Espalhada talvez n'essas provincias,
« Que compoem o Brasil que governais;

,« ElIa não cede ao sentimento innato
« De alcançar seus desejos, seus intentos;
« Não muda, pois, assim de sentimentos,
li( Reverdece em esperanças, que atalhadas
« Só parece poder o voto livre •
« Da patria e opinião que hoje domjna,
« Contando que aqui fique o seu regente:
li( Demorai-vos, senhor, entre nós todos
<l. Adar tempo que o congresso estude
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« Oestado das cousas deste reino ,
(( E informado lá seja como corre
« Tudo cá no Brasil, como não pensa I
« Dai tempo que receba destes povos
«( Suas justas razões, quanto requerem;
« Tempo dai que as provincias representem,
« Que a patria deste modo será salva.
« Dê-se ao Brasil um centro de união,
« De toda actividade que convem;
« Em parte faça as leis, as execute,
« Com poder competente, amplo e mui livre,
« E tão bem ordenado que os dous reinos
« Formem uma nação, uma familia.
( Da exemplo na historia d'outros povos,
« Que na Europa procedem por tal arte:
« Não tem aInglaterra a si unida,
« Não oonserva inda assim a sua Irlanda'
« Demorai-vos, senhor, o povo o pede,
« Pede sem duvida{:om extremo santo;
« Demorai-vos, que é bem para esla lerra,
« E' bem p'ra communbão que em vós confia:
II( Affagai nossos votos, nossas preces,
« Dos filhos do Brasil que tanto almejão. »

(Enlrega ao Príncipe I representação e cne depois de re_
Aeclir um pouco responde enlhusiasmado :)

PRINCIPE.

Pois bem; se assim feliz fazer eu posso
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Â. nação em geral e bem de lodos,
Diga ao povo que FICO, que não parto I

(.;> Príncipe chegando lÍ janclla do par,o dirige-se ao POyo.)

Agora o que. me resta e recommendo,
E'perfeiLa união, tranquillidade.

(Ouvem-se vivas d<! povo ao Principe. Josí' Clemenle reLira-se
pelo fundo da sala e o Príncipe depoi delie -abir Lambem

snhe pelo lado. r c 1<1 occasião ha oulra mULação ele cena
e appar~ce uma sala da ca a di' Rocha ricamenle adornada
c 110 inLerior ~ Lar;'! lUn<l mesa lauLa de janL.1r QC"ulla pOr

lima cortina.)

CE 'A UI.

COLONO, só.

Hoje é dia de fesla nesta casa,
Temos grande funcção, muito trabalho;

ão ha mãos a medir; meu amo exige
Que não falte etiqueta ao convidados:
Por mim tudo farei, que razer possa;
Até nisto agradar quero a meu amo;
Vamos, vamo cuidar do que . preciso.

( ahe.)

CE -A lV.

ROCHA, só.

Muito bem corre tudo, como é grato
A.os nossos sentimento , nossas vistas;
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o Principe já não parte; ene trabalha,
Em prol da do Brasil causa importante:
Alegre o coração minh'alma vôa
Nas azas do prazer, cheia de jubilo
Pela vasta extensão dos meus desejos;
Quero dar expansão ao enthusiaSmo
Que um peito brasileiro anima, exalta,
Pelo grande triumpllo que alcançamos.
Entre amigos pil sal' vou este dia,
Recordando do Príncipe o bem que outorga
Aos filhos do Brasil, a um povo docil,
Tão docil qual mostrou-se o seu regente:
Sim, é este o allivio aos males graves,
Que sobre nós cahir erão propinquos:
Suavise as fadigas do trabalbo,
Algumas horas, que repouse o espirito.

Passeia Mlisfei\o. Enlra Colouo. I

.,·CENA V.

ROCHA E COLONO.

COLO:SO.

Ha na sala de e~pera algnns senhores,
Que fLlrão por meu amo conviuados
Para o L1ia de hoje, corno dizem:

I. n. 3
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Pedi que s~' sentassem emqnanto vinha,
Dar noticia apressado como devo.
Ordene o que fazer me cumpre agora,
O que devo ilizer a taes "Visitas?

ROCHA.

Guia-las para aqui em breve tempo,
Que as aguardo com gosto e todo affago;
Pois para mim é este um dia duplo,
Dia de gLoria, de prazer, de agrado.

(Colono sallc, mas enlra logo. acompanhado de João Mendllll-r
Albino p mais lres amigos.)

" SCENA VI.

OS MESMOS JOÃO M'ENDF.S, ALBINO DOSSAN­
TOS E CONVIDADOS.

COLONO.

Entrai, senhores, entrai sem ceremonia,
Meu amo aqui está, vem recebê-los.

(Rocha vai receber os convidados.)

ROCHA, depois de Colono sahir.

Quanto folgo de ver-vos, meus amigos,
Depois de tanto aran, tantos desgostos,
Pelas cousas da patria, e do bom Principe:



A fadiga foi longa, o fruclo grato,
Haja pois só prazer, pura alegria.
O que contão de no\"o, e tem ouvido
Sobre os ultimos successos destes dias Y

JOÃo MENDES.

Que Avilez demitlio-se do cúmmando
Das tropas portuguezas, quando soube
Oue o Príncipe não parlía_e se empenhava
Pelo bem do Brasil, a bem de todos.

ROCHA.

Era isto natural; pois esse chefe
Sempre contrario foi á causa nossa;
Quer com isto mostrar talvez ao Principe
Um despeito, um imperio, reprovados.
Pouco importa esse passo viole'oto,
Essa bravata de ameaça inRloria:
O que perde o Brasil perd~ndo um cuefe

, De forças que contrarias são aos nossos'

ALBINO.

Assim é; mas quem sabe as vistas suas,
Seu projecto maligno, occullos planos'
Pensará QUA I) regente retroceda

f por nós tão livre dera?
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Ou pretende infundir temor, receios,
Para pôr embaraço á marcha l'apida
Das medidas que impeção, contrariem
Os planos da metropole, seus intentos,
De conter oBrasil em cerla esphera?

RoeUA.

PMe tudo assim ser; mas que consegue
Se o Principe de vontade a elle opposta,
De"-dido se mostra, a bem do povo,
Tudo fazer, sacrificando a vida?
E' as im que trabalha, é que se esforça
Em medidas tomar em prol da patria,
Em garantias do futuro nosso.

ão ha pois a temer nada que assuste,
Que tire este prazer que hoje sentimos:
Vamos, sim, entreter-nos poucas horas
Esperando os amigos que nos fé).ltão.

( enl.'lo-sc Rocha, Albino e João MCllde~ cm lorno de uml
pequena mesa apropriada, e começão a jogar e "ohar~le, o

os oulros fazem o mesmo no lado opposlo.;

.,...

,

..



37

SCENA VII.

OS MESMOS E COLO~O entmndo.

COJ,ONO.

Novas visitas têm chegado agora,
Que meu amo as receba elIas aguardão;
Quer que as dirija para aqui? eu parto
A fa:. :-las entrar, que lá não fiquem.

ROCHA para o colono.

Isso mesmo fazer devêras logo
Que chegárão os amigos que DOS honrão.

(O colono sah~ e ronlinuiio 3 jogar.)

ROCRA para Albino e João J'ftrules.

Mal jogamos; attenção nenhuma temos,
Todos como abstractos se reve1ão ~

.URINO.

E' que pensamos na da patria cara
Fulura sorte que antevemos todos!

JOÃo MENDES.

Que propicia erá, porque no. rege .
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Um príncipe liberal, hn.rJ.p.v justo,
Amigo deRle povo e de eu nome
Que os vindouros bool ráõ em su:, istoria.

~'Cl:L r r~ I.

OS MESMOS. COL 1 O, LIVEIRA. LVARES
E CONVIDADOS.

COLONO.

Aqui tendes, meu amo :
(Rocha le'anla-sc c dirigc- para os conyil!adlls_ O o<Jtros te­

...anlão-Ff" lambem. \

ROCHA.

Que agradece
A honra que recebe neste instante
Das pessoas que o atlendem quando pede

OL1VEIRA ALVARES.

11: quem pOde faltar quando um amigo
Como'vós, com razão e jus ordena't

(. ltr.~ando a Rorha.)

ROCHA.

ão favore que ficão bem guardado~
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Como relíquias que se adorão semp e.
(Dirigindo-.e a todos que enlráião.)

A' vossa espera se jogava um pouco
Como allivio ás fadigas do passado.

OLIVEIRA ALVARES.

Agradeço por mim, nossos amigos,
Toda vossa attencão e bons cuidados:
Invejo a vossa dita quando vejo
Como todos vos preslão a bomenagem
Devida ao merito, só, devida á honra.

ROCHA.

São favores, já disse; os não mereço,
Mas reconheço e os aguardo elerno.

OL1V~IRA ALVARES.

Isso não: são deveres que os amigos
Devem semprB cumprir com mais prazer.

ROCHA.

Pois bem; como quizer, a outro assumpto :
Oque sabem de novo a bem da patria?

OLIVEIRA ALVARES.

Que o Principe só trabalha para eBa,
Que cuidados, medidas desenvolve,
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Afim de garantir o seu futuro.
Tão boas providencias, os seus cuidados,
O desanimo levaráõ ás lusas tropas,
Cujo chefe pedira que o dispense
00 commando qu'el-rei lhe confiára.
E' rumor que projecta occulLos planos,
Que desfecho terá, ioda ignora-se;
.Mas é certo que o Principe, vigilante,
Os manejos frustrar terá em vista.

ROCHA.

E' nossa confiança, é seu caracter
Franco, leal, sincel'o a toda a prova:
A gosto cada qual vá se entretendo
Que a patrla a bQas mãos se acha entregue.

SCENA IX.

OS MESMOS E LEDO.

LEDO, entrando.

Que' boa companhia, amigo, tendes,
Isto sim, é prazer que a poucos cabe !

ROCHA.

São honras que me dão, e as recebo



Como um bem que aprecio, a que sou grato.
Soube ha ponco que planos se projeclão
Da tropa lusiLana, quanlo ao Principe...•

LEDO.

"A'Jas que não passão de bravata e trama
Para sustes causar, causar temores,
Aver se ella consegue. o que intenta,
Apartida do Príncipe a lodo transe;
Mas cuidados não dê ....

ROCHA, interrompendo· o.

Nem eu os tenho.

LEDO.

Pois enIão ao prazer, que nada falta.
(Senlão.se. )

SCENA X.

OS MESMOS, JANUARIO E COLONO entrando.

JANUARlO.

Oh I amigos I aqui I que bom concurso,
Para defesa dos direitos nossos!

(Para o povo.)



Apatl'ia com taes jilhos não succumbe;
Pois em força moral excede á. physica,
Em seu patriotismo a tudo ex.cede!
São filhos do Brasil, são liberaes.

COLONO para Rocha.

Tudo está preparado.

ROCHA para '0 Colo'no.

Aqui espera;
Se alguem me procurar guia ao salão.

R.OCHA para os amigos e convidados.

Mais um novo favor de todos quero'
Passemos todos á contigua sala.

Tonos.

Pois não; com que prazer obedecemos.
(Sahem lodos pela porta do cenlro conversando, cujo reposleiro

Colono abre, e se I'é ulUa laula lDesa de ,jantar, que se

oceulla ao fecbar- e o reposteiro.)

SCENA Xl.

COLONO, só.

Trabalhei quanto :pude, e consegui
Tudo prompto deixar para o festejo:
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Descansemos um 'Pouco, emqu:mto gozão
Dos manjares que agora saboreão.
No meio do prazer folgão, se brindão,
Emquanto pensativo eu p rmaneço I
Como livres talvez agQra esquecem
Odia de amanhãa, porque não temem
Que lhes falte o preciso á propria vidal
Mas eu que sobre mim carrego o peso
Do rigor colonal, nem sempre posso
Ter alegre o semblante, a mente calma.:
Reflicto no revés da sorte ingrata
Que trahir-me bem póde em um instante I
Sei que cuidão de mim, mas inquieto
Trago sempre o meu peito que palpita
Pela doce emoção da liberdade.
Ser livre, e não sar livre é triste sorte
Que o fuluro mudar bem pMe um dia;
Mas emquanto a ventura assoma ao longe,
Sou livre, mas vivendo como escravo I
Do colono tal é por cerLo o fado,
Inda que no Brasil nascesse indigena :
Pois sujeito vivendo elIe não pMe
Gozar da liberdade....

(Datem á porla da "Illrada aprcs.adamrntc.)

Mas quem bate?
Que presinto I Não sei que me adivinha
Meu triste coração, minh'alma affiicla I



Vejamos quem nns honra em 1anm pressa.
(Oirige-se á porla, abr.'-a e enlra uma heroina Vt'8lida á milícia

do pai! com saiole, lrazendo na mão Unta espada.)

SCEiNA· XII.

COLO:'iO E IIEROUU.

HEROINA.

Quando o caso é de guerra, em paz só rejo
Tudo jazer inerme I Onde os da palria
Ellrenuos defensores? Tahez durmão
Da confiança o somno illimitado I

COLONO.

Não, senhora, descanção das fadigas
De pass3.dos trabalhos, rerazendo
As forças nos manjares que desfruclão.

llEROINA, pata o publico.

Fo\gão sem duvida quando a patria geme,
Quando á palria ameaça alto perigo I

(Para o Colono. '

Dizei-lhes que uma joven', uma guerreira,
Se tal nome mereço, aqui os e~pera;

Traz-lhes noUcias que o prazer otruscão,
Que a mente dos beróes muito arrebatão 1
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COLOSO.

rOu já.
(A' parte.)

Bum eu previ:>. estes segredos.
(Sabe.)

SCEN XliI.

BEROl A, s6. passeando.

E' éria a causa do Bra.illão joven,
Ilessa porção de mim que o ser lhe dera I
Inda fraco nas forçns, ta,} gigante
Já infunde temor ã. velhl Europa;
Jã. chama sobre si tantos cuidados,
Tanta ambiç.ão, ciume, inveja tania!
Mas, erofim, será salvo, nu o predigo.

(Entrão Rocha c todos 05 com'idados c amióos, c o Colono acom­
panhando-os. i

seE TA IV.

HER01:'iA, ROCHA, n. UARIO, tEDO, OU­
VEIRA ALV.4HES, ALBI~O, JOÃO MENDES, ,
COLONO E CONVl1JADOS.

nOCUA, tomando a {1'ente de todos.

Diga, diga apressada que incidente
Couduz á nO"Sl caSl uma guerreira? i



Ha perigo imminente, caso serio
Que a causa do Brasil ponha em perigo'

HEROINA.

Em si não é tão grave ao que parece,
Mas no futuro poderá tornar-se:
Cumpre evilar com tal denodo e arte
Qué não possa estender seu predomi ~io,

Manter-se por mais tempo, ameaçando
Terríveis males, de funesto agouro I

JANUARIO.

Diga emfim o que é; pMe a prudencia
Salvar a palría desses males todos I

HEROlNA.

Os excessos são máos, mas a energia
E' neste caso o melhor remedio;
As razões podem muito, mas a espada
QUa8i sempre decide estas contendas;
Ofacto se revela em breve esboço:
E' sabit.lo que o Principe apenas disse
Que ficava entre nós, que não partia,
A's tropas lusitanas desgostál'a :
Seu chefe demissão pedira logo;
Seus soldados murmurão e ameação ;
Deha passão á acção antes que o chefe



Por acto official se desonere;
Pois bem, assim se armão e se encastellão
No forte que domina esta cidade;
De grossa artilharia se premunem,
Tendo á frente Avilez, tão denodado.
São tropas aguerridas, mas que importa.
Quando a voz da razão brada tão alto,
Quando o fogo da patria o peito inflamma
Dos filhos do paiz, quando a defendem?
Não ba tempo a perder, ao campo corra
Quem por ella morrer prefira ávida:
Eu parto a defender os seus direitos,
Seu futuro, a tão doce Eberdade !

Tonos.

Ecomvosco, heroína, todos vamos.
(Sabem lodo! npress.1dos pelo fundo, e cabe o panno.

FIM DO II ACTO.



ACTO I~I.

V\STA.-Campo de Sant' , nna, onde se achilo rcunidos
povo e tropa, C as milidas do paiz, todos armados e cm
gl'ande agitação: (lhtinguem-sc tambem toJa, as p.erso­
nagens que p:lrtirã.] da casa le Bocha.

SGRl A 1.

.Na. oce.1 'ião que appar~ce o Prilleip~ ouvem·se vivas por
Ire vezes à Sua A.Uez'! o Priucipe fle.gente, o qual
agradece.

PRlNCIPE, depois de agradecer ao povo.

Brasileil'Os I que arrojo e desrespeito
A' pessoa do.rei, que repre!iento.
De meu paI, que partindo me entregara
Do Brasil o governo e de ~eu povo.
Annui a ficar, por vossos "otos,
Por assim o julgar que só convinha
Aos vossos interesses, bem de todos.
Vosso franco caracter, boa indole.
Amor, dedicação, patriotismo,
Meu espirito tocárão, e dl'citli-me
Aficar entre vós pal'a ~al\'ar-"os

Dos planos de lúllter vos.o proJfcssO.
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Era então meu dever leal, sincero,
Todo empenho tomar na vossa cansa:
Istã fiz e farei, porque sou grato,
Porque sei meus deveres bem cumprir.
Um povo dirigi!' é missão alla,
Importante, c1Hficil, de cuidados,
De perigos que assaltão aos inexpertos,
Quando em tempo não frustrão negros planos.
Logo após de aceitar os vossos votos,
Ficando no Bra il, fui affrontado
Com mesquinha ameaça desse chefe
Que comma da do reino algumas tropas:
Me dispunha a brinda-lo clispensando
Da sua vommissão; pois bem entendo
9ue ninguem necessario é no governo,
E se o é, em momentos bem epbemeros ;
Quando soube que as tropas que commanda
Subirão do castello ás eminencias
Que dominão a cidade e seus contornos:
Ma tinha de antemão bem planejado
Os meios de obstar os seus intentos:
Um principe não simula os seus desejos,
:Não recua diante de ameaças,
Quando um povo dirige como vós:
'E' a sim que desprezo o bom ensejo
De cumprir do congresso instantes ordens,
Que a peito tomo sufIocar energico

I. B. li
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Da tropa a sedição manifestada.
Tinha tudo dis-posto, aviso e or.dens
Para aqui reunir-se a tropa nossa
Ao mais tenue signal sedicioso:
Folgo de ver tão grande enthusiasmo
Em momento mui serio e de peI:igo I
E' facil com tal povo emprezas nobres,
Emprezas patrioticas, de conquista I
Vou fazer intimar ás lusas tropas
Que deponbão de prompto as armas suas,
Visto que do serviço ilispensadas
D'ora avante elIas são até partir.
Sempre contei comvosco e inda conto,
Para o bom exito da feliz empreza:

(A lodos.)

Contai tambem comigo; eu me retiro.
( ahe, e lodos dão vivas ao Principe.)

SCENA II.

o MESMOS, MENOS O PRINCIPE,

UMA HEROINA.

LEDO.

ão nos fal te energia, pois coragem
Nunca faltou a dedicados peitos;
Otempo foi-se de enganar os homens,



De trahi-Ios sem -fé, sem honra e glorIa I
Não haja um Brasileiro que não tome,
Um amigo da patria, a peito a causa
Que de todos comm~ vai sendo agora!
E' certo o desengano, é certa a offensa,
~ão passe sem reparo, sem protesto
Aaudada e vistas do congresso e tropa I
Quando falIa a razão cessa o egoismo,
Só impera a justiça. a lei impera
Sobre a feia ambição que tudo ataca,
E coragem não falle, baja heroismo!

HEROlNA.

Bem fragil como sou, qual é meu sexo
Não temo, não recúo ante as bra alas
Das tropas portuguezas que dominão
Lá do alto castello as nossas plagas.
No peito feminil tambem se nutre
Amor pela da pa~rja santa causa;
A.rde em sua oblação valor immenso 1
Valor que é bem pl'Opicio ao nos o votos!
Dominar o Brasil na doce infancia
E' os vôos cortar do seu progres o :
Portugal se o pretende é louco avaro
Que não sabe o que perde em seu intento
Pois que livre oBra il, erá. tão livre
Que o faluro o rará independente.



Esta bella porção de mim quem pMe
Segrega-la de todo, sim, d'America,
Que inda um dia será tão potentosa
Quando unida ella fôr por seus Estados.
Brasil, feliz Brasil, eu te saúdo;
Pois tão joven já causas tanta inveja I
Não temas a oppres ão, que um peito livre
Nunca pMe, jámais tornar-se escravo;
Tudo baldo erá; trama, ameaças,
Não, não deves temer de teus contrarios :
Livre viste teu sol, e serás line,
Como a America ha de er indepimelente :
Tão risonho é o futuro que te aguarda
Como certa a união que nos espera.

SCEl A UI.

OS MESMOS E NOBREGA, AJUDANTE D'ORDENS

DO PRINCIPE.

(Movimento geral de attenção.)

NOBREGA.

Manda o Principe, senhores, 'que eu relate,
Que eles elado pela cau.a vossa,

em eJle feito tudo, e tudo emprega.
A bem da nossa sorte e garantia ;



53

Assim é que intimou ás tropas lusas
Adepôr suas armas promptamente,
Aguardando que o fação, dispensadas
Do serviço até breve ellas partirem.

.De prompto obedecêrão, e só peclirão
Conservar suas armas por defesa
De alguma offensa, com temor dos nossos:
OPrincipe o concedeu; mas embarcando
Para a Villa-Real da Praia-Grande,
Que a b;l.bia as separe por cautela.
Esta ordem cumprir vão apressadas,
Hoje mesmo lá ficão em segurança:
Descaílçai sem receio, porque o Príncipe
Vigilante defende a nossa causa.
Tendo minha missão cumprido agora,
Eu parto a receber do Principe as ordens,
E ao serviço me pôr de Sua Alteza:
Meus amigos, adeos, os céos protejão
~ causa do Brasil, a causa nossa.

(RNira-sc o I}ll1issario, COlltíuuando a ('Ill\\l'r"a~ão entre todos
cm "07. uain.)

1



SCENA IV.

OS MESMOS, MENOS NORREGA..

noeUA.

lnda bem que assim livre a patria fica
Desses dous batalhões, da lusa gente;
Que sempre em sobresaItos, sempre em sustos
Trazia do paiz os filhos natos .

.IANUARIO.

De exultar não é tempo ainda, amigo,
Quem sa:be que tropeços nos antolhão ?
Devemos confiar, e assaz confio
Na pericia do Principe, em seus cuidados.
Muito pMe, porém, subtil embuste,
Uma negra traição. bem combinada,
E assim é mister, ante~ que turto,
Aguardar seu desfecho, a contil'ma-Io.

LEDO.

Eu não vejo razão a mais plausivel
Para em duvida inda pôr bons resultados;
A tropa vai seguir, breve embarcando,
Deixando do Brasil a doces plagas.
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Não temo que frustrada seja a espera
De partirem mui cedo as tropas lusas,
Porque baldas de apoio é temeraria
A menor resistencia em terra estranha.
Só me amige saber se já partirão
Lá do cimo castello, que occupárão
Com a maior prevenção certas de um plano.

(Enlra Q cmisssario do Principe.)

SCENA V.

OS MESMOS E NOBREGA.

ROCHA .

.Eis que chega do Principe um enviado,
EUe póde dizer-nos como correm
Os negocios da patTia que almejamos.

NOBREGA.

Já transpoz a bahia a tropa, e occupa
Nossa ViUa-Real da Praia-Grande;
Mas vem nova exigencia pôr tropeços
A' pacifica partida que esperavamos.
Lá projecta saber ordens das côrtes,
Que propicias suppõe á causa sua;
Mas o Príncipe se nega a dar ensejo .
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De levar mda avante os seus projectos:
A bordo de um baixel, á vista estando,
Intima ás tropas que viagem sigão :
Fez-lhes ver, com valor, se tal recusão
Que elie proprio será, certo, o p imeiro
Em fazer-lhes de bordo um vivo fogo.
Ao partir para aqui, seu emissario
Junto ao Principe chegado inda não Linha:
Assim é natural ou que embarcassem,
Ou que o Principe a força-las se disponha.

LEDO, pa'l'a todos.

Não ha tempo a perder; partamos todos
Para junto do Principe a defendê-lo;
Ajudando a vencer a reluctancia
Das tropas portuguezas ao embarque:
Sim, é força pal'lir, visto que a patria
De seus filhos precisa inda este auxilio:
Vamos que é tempo, e que perder não deve
Quem por ella morrer jurou fazê-lo.

(Sahcm Lcdo, !locha, Olivcira AII'arcs c a Heroina com os

milicianos e parle do povo, ticando cm .cena Colono, Januario
e outra pc. 03 .)



CENA VI.,

COLONO, JANUARIO E VARIAS PESSOAS.

JANUARIO.

Eu sempre receei algum embuste
Da tropa que tão prompta sujeitára-se ;
Pareceu-me antever a reluctancia
Ao chegar o momento da partida.
Ganhar tempo ella intenta, eu bem prevejo,
Para ver se índa frustra os nossos planos;
Mas o Príncipe ha de estar bem prevenido
Contra os manejos e intentos della.

COLONO.

Quando livre oBrasil, eu tinha livre
Das suas sugestões, eis-me enganado:
Inda temo e receio algum disturbio,
Que trabalbos nos dêm, nos dêm cuidados.
Debalde o pensamenlo eu sempre emprego
Em saber do paiz qual seja a sorte,
Não posso penetrar, lêr no futuro,
Que o futuro sómenle a Deos perlence.
Vivo trisle, infeliz, porque colono
Não sei se serei só, sempre existindo I
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E' dúce a liberdade, mas não tenho,
Porque vivo sujeito em meus diclames I
Se da sorte algum dia eu fôr querido,
E propicia me seja em libertar-me,
Então meu peito, de prazer enchendo-se
Ha de vivas bradar á liberdade!

JANUARIO.

Filho da patria, é justo o teu assomo!
OBrasil nasceu livre, embora escravo
Se capriche torna-lo, é tudo inutil.
Que gloria para nos é combatermos
Pela sagrada e doce liberdade I
Partamos a .prestar nosso concurso
Ao Principe e ao paiz que em uos confião:
Valor não falte, que constancia temos;
Salve a patria seus filhos, q em por ella,
Ou vencer ou morrer jurou fazê-lo.

(Retirão-se lodo apressados, c m'sla oeea ião havcrã UOla

mutação de seeoa.)
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SCENA VIL

VlsTA.-Largo do Paço ne sa épocha, vendo-se o edifit;io
da resideneia real; ficando a praça cheia de povo e tropa,
e no paço elltrào o Príncipe D. Pedro, Rocha, Ledo, .la­
nuario, Oliveira Alvares e varias pe soas gradas.

PRINCIPE.

I.á sulcão mares, que as transpõem á patria,
As tropas do meu rei, da nação lusa:
Propicios ventos a bom porto as levem
Bem longe do Brasil, ás plagas suas.
Mil cuidados nos deu em breve espaço,
Depois que dediquei-me á causa vossa:
Hesitárão partir,. após haverem,
Com promessa, o castello abandonado.
Querião conservar-se até das côrLes

oticias receber, por sua esquadra;
Mas lanto incommodou-me esta estraLegia,
Que impuz a partida á viva força .

.rAriUARIO.

Eu nunca duvidei, que taes tropeços
Bem pudessem surgir á causa .nossa :
Com quanto' facil de vencê-los cria,
Pelas ordens, valor de Vossa Aheza.
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PRINCIPE.

E' tempo de cuidar com todo e IPel'O
Das cousas do paiz, do bem de todos:
Quem muito tra lhou, me ajude ainda
A cumprir meu ele "r em governar.
Um Andrada esq (ce-lo jámais posso,
Meu primeiro minis 1'0 é nomeado;
São taes os seUl:> serviços, tal eU merito,
Que precisos me SãO a bem da causa.

(Oul'cm- e vivas do povo li .José Bonil'acio.)

ROCHA, pam O Principe.

Eis que chega, senbor, vo:; o ministro,
Não tarda a vir fallar á Vossa Alteza,
Cujos votos vão ser, breve completos,
Por serem do paiz sincel'os votos.

(Vem enlr~ndo .To ... Bonil'ncio.)

'CENA VIII.

OS MESMOS E JOSÉ BONIFACIO.

JO É BONIFACIO, depois de comprimentar ao
P1'incipe e a todos os p1'esentes.

Chegado apena de S. Paulo ao Rio,
audar á Vossâ Alteza,. ra um dever:
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Meu cuidado foi este, era o meu voto,
Dos Paulistas, senhor, seu pensamento.
Por mim, por elles. Vossa Alteza acolha
As nossas oblações, grata homenagem;
Certo que em peitos brasileiros vive
Quem a bem do paiz tem feito tanto.
Acabo de aber, senhor, que a tropa!;
Da metropole a seguir objectárào ;
Mas que pode o valor, pôde a prudencia
De Vossa !teza conseguir o embarque.
Dellas livre o paiz estando agora
Só desvelos por elle é nosso empenho;
Bem póde Vossa Alleza em seus esforços
Feliz torna-lo, promover-lhe, a gloria.

PRINCIPE.

Es a nobre intenção me anima o peito;
De ha muito que medito o seu progre o:
D'ora avante cuidar, como me cumpre,
Delle vou, confiando' em teus conselhos .

.JOsÉ BONIFACIO.

Tanta bo ra, senhor, eu não mereço'
Fraco au:'ilio prestar, posso ao meu Principe;
\la que sempre será franco, sincero,
ar que a feia traição detesto, odeio.
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l'RINCIPE.

ei de mais teu caracter, quanto has feito
Em prol de teu paiz, em gloria delle :
Seja o povo feliz, te contemplando
Como a mola real do seu progresso.
Delicada missão, é missão culta
Um povo governar liberalmente;
Seus direitos manter, sem que offendidos
Seja o bem publico, bem estar domestico.
Da justiça, o poder, certo é garante;
Ena em si um direito o mais sagrado;
O arbitrio que a offende, é crime horrivel,
Severa punição deve obsta-lo.
Um povo se congrega civilmente,
Porque quer protecção, quer garantias;
Se lhe faltão, ai de nós, tudo perdemos,
Por perdermos tambem a liberdadé."
Meus cuidados serão, os teus o sejão,
Os direitos do povo assegurarmos'
Ninguem deve soffrer, ficar impune,
Innocente, ou delictos commettendo.
E' principio, que a lei igual só seja,
Quer castigue ou premeie algum vassallo ;
Que os direitos de todos bem mantidos,
Assegure do povo a flicidade.
Excluido não seja um só dos filbos,
Oe emprego do paiz, mostrando metito ;
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Commercio, industria, agricultura, e artes,
Inteira liberdade, é vida sua:
Restringida só é, qual bom dire"to,
Exigindo o bem publico, em caso extremo.

JosÉ BONIFACIO.

Direitos naturaes, como os divinos,
espeiLão povos no direito interno,

Quando a bem da justiça, a bem dos homens.
Promulgão leis de utilidade publica.
Aberrar dos principios mais sagrados,
E' abuso inaudito, offensa aos dogmas,
Que males caus,uáõ, de certo, ao povo.
E' mui alta missão, senhor, que tendes,
A cumprir, comlo a mim me encarregais I
Mas t rjo envidaremos, força, ~studo,

Que convem ao paiz, nos resultados.
As côrles, quasi aniquilarão tudo,
As provincias do centro separando;
E' mister concentrar mutuo concurso,
Que repilla aggredsões de força estranha.
Sejão, pois, meus cuidados, todo accordo,
Perfeita intelligencia em nossas vistas:
Convem que prom uIgado seja em breve
Um decreto invoc ndo um bom conselho,
Que o povo repreSt3nte, e bem de todos.
Vossa Alteza, senhor, não desconhece
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Quanto é uti! saber do povo 05 males:
Aninguem mais compete, e ninguem pMe
Melhor que aquelles. que, os visando. os entem.
Deve ser Vossa Alteza delle o chefe,
Consultando-o em negocias tran cendentes ;
Aos ministms cabendo. executa-los
Com perfeita justiça e int~ireza.

Atarefa que tomo excede ás forças
De que posso dispor presentemente;
Pois mil dilJiculdades, J:9.il tropeços,
Antevejo em tão criticas circum~taricia .

PRINCIPE.

Bem vejo os embaraços que me autolbas :
Fraco de forças, de dinheiro exhau~to,

O paiz vai lutar. com taes obíces,
Que a coragem vencer só póde nu... dia.

ão me falta valor, a ti não faltá
Saber, illustração, patriotismo:
Vontades mutuas, pois constancic temos,
O quérer é poder, nada no talt a.

(Entra um criado da casa.)
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SCENA IX.

OS MESMOS E SALDANHA.

SALDANHA, para o P1°incipe.

De VÓS, senhor, um mensageiro activo,
Aguarda solfrego opportuno ingresso;
Diz que chega de Minas, traz offieios,
Para o governo, que a proviucia os maJ;lda....

PRINCIPE, sqbresaltado-.

Entre já, sem demora, aqui o espero:
(Sahe Saldanha.-Para .Jose Bonifaciol

Qu~ noticias trará tal estafeta ?I .••
(Vcm entrando o mensageiro).

JosÉ nONlFACIO.

N~o as posso attingir; mas ve entran iio
Quem dellas portador parece ser.

(o mensageiro, que eum militar, faz ma rever 'ncia ao Prin­

cipe, ao qual entrega dous omeios, c depois cumprimenta a

todos. O Prineipe, depois de rcceber os olUcios, da um a

José Bonifacio c fica com outro, abrindo cada um o lieu e
lendo para ~i),

PRINCIPE.

Quando de todos o concurso almejo,
FugiLiva esperança a menLe aS:-ialta-me I
Vendo, todos irmãos, rivaes, não pMe

l. B. 5
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Deixar o peito meu de angustiar-se I
Que novo contratempo agora surge,
Quando de calma a occasião quizera !
Sou forçado a partir,-pôr termo á luta,
Que entre a junta nasceu por vãos caprichos I

JosÉ nONIFACIO.

Seu espirito socegue, Vossa Alteza,
São cousas de capricho, tudo acaba.;
Em São Paulo igualmente isto vigora,
E talvez tenha ali um tal desfecho.
Creio ser proveitosa eÍ> a partida,
A bem ela causa que o Brasil começa;
Vossa .Alteza, porém, melhor a julgue,
Que bem posso tambem acompanha-lo.

PRINCIPE.

A ti cumpre ficar, eu a partir;
Ali sou eu preciso, aqui bem sabes
Quem da patria cuidar agora deve.
Adeos, vou me apromptar, seguir viagem,
Breve, de volta estarei ao Rio;
Ás tuas mãos entrego este bom povo,
Por mim, por elle te desveles sempre.

(Retira-se e todos o acompanhão ouvindo-se, á siliida, viTal
ao Prineipe e a José Donifacio.-Cahe o panno).

FIM DO III ACrO.
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VISTA.-O campo do Ypiranga cercado de mato; arvores
com raizes salientes sobre a terra. Ver-se-ha tambem
correr pelo campo um ribeirinho de agua crystallina.

SCENA 1.

Ao levantar o panno deve aclIar· e em cena o Principe
D. Pedro com grande seql1ito militar e povo paulistano.

PR! 'CIPE.

Folgue-se m pouco de fadiga tanta I
Agrata natUl'~za allivio preste
Ajá cançados, fid:S tão rijos corpos I
Que maravilhas a ne tura encerra 1. ..
Verdes campinas I SLlcculentos troncos,
Avista encantão, arrebc;,tão o espirito f

O frescor da manhã mitig a calma,
Alim'pha corre, que nos farta a sede,
Vegeta o campo odoriferas flôre~"

Agrestes sendo, as da cidade invejão I
Tão altos tronco a ramagem enfeitão,.
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E prestão sombra ao vIaJor cançado :
Aum me encosto a repousar um pouco I

( Principe dirige-se a um tronco, cuja raiz torluosa e tão

~aliellte sobre a lerra, que p,'esta um bom assento: do sequi}o

algulls e deilào por baixo de al'vores, oulros sentào-se em
rllizes, p HCOS se conserviio em pé proximos do Principe,)

GAMA LOnO.

Aqui, senhor, a buliçosa aldeia
Não vem turbar do vosso espirito a paz;
EUe pMe expandir-se, elevar tan o,
Que occupe as regiões do pensamento [
Vossa Alteza que em si thesouro encerra,
Dos bens que a palria, suspirando al'D.eja,
Abra seus cofres, sobre ella, prodigD,
Derrame promplo a cornucopia cheia.
Faça um povo feliz, que feliz deve
tnda ser a despeito de mil tramí' ,
Vossa Alteza encetou tão gr de ~ra,

Remate·a, é tempo, que o fm óé longo.

PRINCIP'~.

Meus desejos são estes ;.' mas f l1em sabe
Se de todos serão o volos santos?
Do Rio a ina Ir:':l.DsporlCl-me em breve
Para nella acabar mesql1i hos odios,
As minhas ol'den reluctanda indebita ;
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Felizmente cessárão. e bom accordo
Entre todos ·ficou a bem da cal1sa :
Vim. agora aplacar outros que surgem,
Por velhas fixas de familias nobres.
O momento propicio inda nos falta,
Muito tem que fazer-se a bem de todos;
Tudo dispõr, quer tempo, quer estudo.

GOMES DA SILVA.

Neste povo canSe Vossa Alteza,
Elle ama ao paiz, á liberdade;
Assim, sempre amará, quem delle tome
Acausa a peito, e morrerá por ella.

AROUCHE.

No solo paulistano, um de seus aluas
Não ha que não defenda a causa sua;
Todos por um, e o menor por todo ,
Apeito tomaráõ tão.iu ta causa.
Vossa Alteza, senboI', tempo tem tido
Do povo conhecer, a inelole sua;
Quaes são seus soffrimentos, quaes seus votos,
A' vista d'ordens do congresso vindas.
Contai, senhor, COillnosco. pois contamos
Com a pericia e valor ele Vossa Alteza.
Qual é a opinião deste bom povo,
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Demais, senhor, sabeis, é liberal:
Como póde soffrer torturas tantas,
Um austero rigor das côrtes 1 sas?
Avante, ó Principe, vossa gloria assoma
Lá no horizonte do Brasil tão alta;
Avante, pois que a patria em vós confia,
Por eBa a vida todos nós daremos.

(O Principe le\'anla-~c arrehalado de cnlhusia mo, e lodos que
o acompanh:io se apllroximão dello. Ao seguir viagem,

enlra um proprio que eul rega ao Prineipe um omcio. Esle o

lê, divisando-se m cu scmblallle ora signaes de indignação,

"ra de pIncidez )

seE TA H.

OS MESMOS E UM EMI 8ARIO.

PRINCIPE, depois de ler o olficio.

Pois bem, mais cedo que o pcn ara eu vejo
momento surgir ante meus olhos;

As côrtes querem, a vontade eu faço,
Meu rei de mim queixar- e, não, não pMe.

o sa doce união manter quizera,
Abem de um povo irmão, a bem de todos:
Mas, terrivel imprudencia, infernal zelo,
Cega o congre o na ambição de mando I
Eis, amigos, aqui, amargos fructo

(mostrando o oll1oio)

Da no sa obedien~ia ás lusas côrte
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Que depois de acabar, de alterar tudo,
Que a bem dos povos entre nós havia;
Que apressado o Brasil deixe me ordena;
Que é nuIlo e irrito quanto aqui se ha feito;
Que a junta de São Paulo é criminosa,
E por isso vai ser breve punida I
Adiar por mai~ tempo os vossos votos,
Os votos do Brasil, traição só fôra
A' causa liberal deste bom povo.
Seja, pois, nosso grito altisonante,
Que repercuta do Amazona ao' Pratâ ':
Valor, coragem - INDEPENDENCIA ou MORTE I

TODOS.

Valor, coragem - independencia ou morte!
(Todos so relir:iO, P. haverá lima mutação de scena.)

SCENA UI.

VISTA.-O cat lpO de anrAnna'e casa do senado da camara,
onde se al·.hão reunidos povo e tTopa rio paiz. Jo é
Clemente, tomando a respectiva cadeira, to'ca uma
campainha (Jue sobre a me'a está paTa principiar a
. essão, cuja ~ala Yê- e oecupada por varias pe soa do
povo (' milieia.

.JOsÉ CLEMENTE.

Sabeis, senhores, que chegando o Principe,
Proclamada se soube a liberdade,



Quando lá no Ypiranga, a bem dos povos,
Ogrito ouvio-se - independencia ou morte I
E' sagrado dever, vontade unaoime,
Que por nós acclamado o Principe seja
Defensor do Brasil, nosso imperante.
Esta doce missão cumprir devemos
No momento o mais breve, o mais pl'opicio ....

(Ouvem- e viras uo povo ao Principe e a JO_lJ IJonifacio, e do

Princi1'6 á independcncia do TIrasil, quc s:lo frencliçamcnlc
correspondidos. Y m entrando o Príncipe com uma legenda

no braço esquerdo com a inserípção-lndcpendcncia ou morte.)'

O Príncipe chega.... recebê-lo vamos,
E cumprir a missão doce e sagrada.

(Levantão-se lodos c vão ao enconlro do Principe, o qual solta

novos vivas fi independencia do 13rasil J que são lambem cor­

respondidos com lodo o enlhusiasmo, bem como José Clemenle

'0 Sr. D. Pedro r, [mperadol' Constitucional e Defensor

Perpetuo do TIrasil, os quaes são correspondidos por lodos.)

SCENA I

OS MESMOS, O PRINCIPE E JOSÉ BONIFACIO.

JosÉ CLErtffiNTE· CIO Principe.

Por meu orgão, senhor, vos falIa o povo,
Que VÚL saúda com ardor sincero I
O grande feito do Ypiranga inflamma
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Em eu peito esse a 01' que Dão se extingue I
. quem foi nosso heróe, lá proclamando

Com ardor, o Brasil indepen ente~

Um principe liberal, do povo amigo,
ostes vós, ó senhor, que nos salvastes!

Passados já lá vão mais de tres seculos
Que o Brasil não respira a liberdade;
Sempre opprimido, supplantado sempre,
Definhava qual planta desl rezada.
Um ciume voraz as côrtes nutrem
Quanto ao futuro de torrão tão fertil;
Procurado assim tem pôr mil tropeços
A's cou as do Brasil, ao seu progresso.
P(lis bem, enhor, ávisLa de taes factos
Por mais tempo hesitar rôra fraqueza:
Duvidar dos direitos, da justiça
Que um povo livre tem ao seu futuro,
E' julga-lo inferior em igualdade I
A. nossa independencia é obra vossa,
Não se firma em principias duvidosos:
rroclamando nBrasil: sou nação livre;
De seu lado a razão manifestou-se.
E' direito perfeito, sim, de um povo,
Pugnar pela doce liberdade,
Como bem lhe aprouver, corno propicio
Fôr ao futuro da grandeza sua.
Mas acaso o Brasil. tem laes direitos? .



74

Quem os nega, senhor? Sómente as côrtes
Que não sabem o que querem, que pretendem
A bem dos seus, dos interesses nossos I
Por trezentos e oito longos annos
O B~asil supportou pesados ferros,
Oppressão, vilipendio em trqco d'ouro
Com que fartavamos da metropole a sêde :
Depois de muito confiar nas côrtes,
Que trahi-Io intentárão com promessas,
Suas doces palavras de igualdade,
De paz, ganhárão a confiança céga
Dos leaes e sinceros Brasileiros.
Parecia tão justa, franca e livre
Do congresso a conducta outr'ora tida,
Que um imperio ganhou entre este povo,
Que se vio illudido em breve tempo.
Esperando o Brasil por seus direitos
Que um centro de unidade em i tivesse,
Vio burlada ao nascer ua esperança,
Sem governo, sem camaras que fizessem
Leis que animassem a agricultura e artes:
A industria, o commercio, em transportes
NãO podião obter seu predomínio 1
Nem sequer a justiça independente,
Portugal concedeu a esta terra I
Oh I desgraça fatall em um só dia.
Mil planos de ruínas se traçárão I
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oBrasil supportar jámaís podia
O pomo da discordia bem lançado:
'Foi assim que mais cedo que quizera.
Desunido se vio lá da metropole :
Entretanto cumprio santos deveres
Que ás nações o direito lhes confere.
Tendes visto, senhor, as justas causa
Do Brasil snstentar a independencia :
Dignai~vos ouvir agora delle
O que prompto de vós conta obter:
Quer sua integridade e independencia
Defendidas, a despeito de seu sangue;
Um throno liberal por vós firmado,
Conservado por vossos descendentes;
Cuja fórma um poder constituinte
Delibere a favor deste bom povo;
Tudo emfim que um futuro grandioso
Traga ao Brasil, ao povo f'licidades.
Aceitai esta supplica, o povo o pede,
Que a vontade do povo é santa lei.

(Ouvem-se vivas de Jo,é Clameul .10 r. U. Pedro !, Imperador
ConsliluciOllal e Defensor P "r,elno do Brasil, os quaes silo
muilo eorresponrlidos.) ,

PIUNCIPE, agradecendo.

Aceito e agradeço o que me outorgão
Os filhos do Brasil por voto unanime :
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Juro delles fazer sempre a ventura,
Se a ventura de mim só depender.
A publica opinião muito respeito,

ois do mundo rainha a considero;
Com elta governar é facil, doce,
Muito póde fazer-s a bem de todos.
O facto consumou-se: o grito altivo
Lá do Ypiranga resôou no Prata:
Não ta que arrefecer, avante, avante,
Que o futuro sómente a Deos pertence.
Foi colonia o Brasil, viveu sujeito,
Sem direitos, sem leis, sem magestade;"
A metropole dispunha a eu talante
Das pessoas, das cousas desLa terra!
Opprimido viveu-se em longo espaço,
Sem vontades, em bens, ao homem innato .
Tudo corria á discrição e empenho
Daquelles que além-mar nos governavão I
Houve tempo em que a côrte aqui ficando
Proscreveu de colonia o nome indebito ;
E assim, de de então, o Brasil v'o-se
Occupando o lugar de reino-unido
Ao reino purtuauez: com Lal governo
Pôde então, entre si. ver con agrados
Alguns direito', nacionaes em rezas;
Ma que pouco durárão, porque a côrt
Ado Rio partir, tudo oiIuscára ;
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o congresso assentou de extinguir tudo
Que nos dava direitos, garànLias I
Voltar á escravidão fõra uma injuria
Que um povo livre tolerar não deve;
Quanto mais sem razão das cõrLés lusas
Quando tudo entre nós mui bem corria I
Eu que a peito tomei a causa vossa,
Que me impuz su tentar vossos direitos,
No momento em que a vi perdida quasi,
Por vós tudo empenhei, meu proprio sangue,
Proclama do o Brasil nação mui livre,
013 seus filhos, leaes, independentes.
Se tanto fiz por vós, que mais não faca?
Aceito, pois, os titulos que me ouLorgão,
A patria defender, juro, ou morrer.

(Ouvem-se vivas a Sua Mago lade o Imper,'dor podosê Clemenle,

e sã.o correspondidos por lodos, c o Prineipe dirigindo-se a
Jo é Bonifacio conlinúa:)

A ti, varão distincto, a ti entrego
Uma alta missão para cumprires;
Pelo povo fazer, qual eu, só tudo,
E' dever que nos cabe, é nosso empenho.

JosÉ BONlFACIO.

Senhor, de ha muito que cogiLO e estudo
Os meios de exaltar vusso reinado,
De vêr o povo livre, a paLria rica,
Occupando um lugar preeminente.
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opacto que jurarmos, nós, o povo,
Do Estado será primeira I i;
OBrasil ficará nação tão livre
Qne com outra não troque a independencia;
Seja só de eus filhos; sajão delles

eus direitos politicos respeitados:
Justiça inteira a todos sem caprichos,
Sem odios, sem vingança e peso d'ouro.
Quaes estão as provincias divididas
Continuem a manter-se a bem do Estado:
Um governo monarchico, hereditario,
Constitucional, represente o povo:
Só vós ou vossa dynastia impere,
Como seu defensor, leal, perpetuo.
Cidadãos devem ser os filhos natos,
Quem quizer adoptar a patria nossa:
Representem o paiz quatro poderes,
Que modere, execute, faça e puna,
As leis e crimes, imparciaes e justos.
Ovoto livre se garanta ao povo;
Represente o paiz quem tenha merito:
Seja vosso poder chave politica
Que conserve a união de todo o imperio :
Conselheiros leae , sinceros, tidos,.
Bem no mostra a razão, mesmo a prudencia,
Que ouvidos sejão nas quesLões mais graves.
Aforça militar, seguro escudo
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Da defesa de um povo, é bem trata-la
Por direilo, dever, em prol de todos.
As finanças, senhor, sómente tendão
A gastar o que é justo, indispensavel;
Não se finte de mais, sem que haja urgencia,
Só por grandes despezas, mal pensadas;
Pague a bolsa do povo o que é devido,
Mas não pague esperdicio, esbanjamento:
Ernfim , senhor, ao poder se entregue
Toda a força e valor da autoridade;
Mas ao povo se dê taes garantias
Que sustente o elemento democratico.

(Ouvem-se vivas do povo a José Bonil'acio, palriarcha da inde­
pendcncia, que são correspondidos ale pelo Príncipe.)

PRINCIPE.

Nem mais nem menos: antes dê-se ao povo·
O que pertence ao soberano povo :
ElIe tem o poder, delle dimanão
Todos os outros por vontade sua.
E' traição abusar, nefando. crime,
Da confiança que delega aos outros.
E' pois inviolavel, mui sagrado
Qualquer direito ao cidadão devido:
A sua liberdade, bens, pessoa,
Devem ser mais qne muito respeitados:
E' livre o pensamento, e livre sendo,
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Deve ter tão completa liberdade
Que sua restricção sómente seja
As penas por abusos commetlidos.
Seu asylo é sagrado; e preso sendo
Deve-o ser, só por culpa conhecida:
O contrario é abuso, é crime horrivel
Que o direito punir severo deve:
Em favor de seus fóros, liberdade,
Tenha seu tribunal de garantias:
Não hajão distincções peranLe a lei,
Mas por seu meriLo se disLingão todos:
Pôr tropeços não venha o patronato
A' virtude, ao saber, sempre modestos:

vil adulação, nojento embuste,
Recompense o desprezo, aversão justa,
Atanto corLezão, traidor, ingrato.
Seja a nossa divisa llnica, svmpre,

ovo, justiça, liberdade e 1
(Ouvem-sc "ivas d Jose BOlllfa'i I :=113 :lfagC!ladc Impera-

dor, c deste ao dia 7 dc S I .'·ro e ;Í indel'clld r.ia do

Brasil, sendo lorlos correspondido. lOl'ando-se erro ndo-se,
por um côro, o b filHO •,,<\ llcndrncia. Enln America e

Bra,i!.)
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SCEN V.

OS l\fESMOS, AMERICA E BRASIL .

.UtERICA, ap?'esentando Bms'il.

Eis e fim corôados teu esforços,
Oh ditoso Brasil I porção tão beBa
Desta beBa porção do novo mundo I
Rojaste ferros que os t)'rannos lanção,
Longo tempo vivendo submi so;
Mas um dia chegou, ditoso dia,
Que raiou para ti a liberdade!
Na infancia ainda do correr dos seculos
Não faltão germens da grandeza tua:
Á\lreas minas possues, verdes campos,
Tantos primores de valor subido I
~ó não tinhas, é certo, os braços livre
Para prompto cuidar do teu progresso:
Hoje nada te falta; eia, prosegue
Na senda de um futuro grandioso:
Comtigo fôra a natureza prodiga,
O zelar esses bens, eis tua gloria I
Eu incognita vivi, qual tu viveste,

I. B. 6
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Tu qual triste colono, eu mulher fragU ;
A ti resignação, a mim coragem
Nunca faltárão na maior procella,
Folga a America de vêr-te Estado livre,
A par de outros que em seu peito encerra:
Teu brilhante futuro, a fronte orne
Virente louro da victoria tua.

(pãe soLre a cabeça do Brasil uma coróa de louro.)

Penda de um peito que soffrer mui soube
Esta doce expressão de um povo livre:

(Lança-lhe ao tiracol uma racha com o distico -Patria e Li­

berdade. )

Emfim, sejas feliz, ama a teus filhos,
Como sempre amaráõ a liberdade I

(Ouvem-se estrepitosos vivas ao dia 7 de Setembro e á indepcn­

dencia ~o Brasil, os quacs são muito correspondidos.)

BRASIL, depois dos vivas.
I

(Desenrolando c alçando a bandeira nacional.)

Patria e liberdade!

.JosÉ IlONIFAClO, desen7'olando o pe7'gaminho em
que está esC'l'ipto o a'Lbto da independencia cm
let7'o,s visiveis, proclama:

Independencia I
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PRINCIPE, desembailnhando a espada e com valor.

Ou morte I

Tonos.

\Patria, liberdade, independencia ou morte I
(Toca-se o hymno da indepcndcllcia, findo o qual ouvem-Ie

gyrandolal c saiu•. )

Rio de Janeiro. l)pographia Universal de LAEIUIJ.I\T

Rua dos lnvalidos, 61 B•.
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